
 

 

 

 

 

 

Comunicado de Rabat 

 

A Conferência das Jurisdições Constitucionais Africanas (CJCA), realizou o seu 

6º Congresso de 22 a 24 de novembro de 2022 em Rabat (Reino de Marrocos), 

a convite do seu Tribunal Constitucional. 

A Assembleia reuniu quarenta (40) tribunais e conselhos constitucionais 

africanos e membros do Supremo Tribunal da CJCA, dos Tribunais 

Constitucionais da Rússia e da Turquia, na qualidade de membros observadores 

do CJCA, do Supremo Tribunal Constitucional da Palestina, do Tribunal Africano 

dos Direitos Humanos e dos Povos, da Conferência Mundial da Justiça 

Constitucional,  a Comissão para a Democracia através do Direito do Conselho 

da Europa, bem como os grupos regionais envolvidos no domínio da justiça 

constitucional, nomeadamente: a União dos Tribunais Constitucionais Árabes, a 

Associação dos Tribunais Constitucionais de língua francesa e o Centro Nacional 

de Tribunais Americanos, com um total de 140 participantes.  

O tema do Congresso foi: " Jurisdições Constitucionais Africanas e Direito 

Internacional" 

Na sua6ª Assembleia Geral, o Congresso: 

-adotado o relatório moral e financeiro; 

-decidido sobre novos pedidos de adesão; 

-aprovou o programa de atividades e o orçamento provisório 2022-2024; 



-procedeu à eleição de uma Mesa Executiva; composto pelo Tribunal 

Constitucional do Reino de Marrocos, como Presidente e pelos seguintes 

tribunais constitucionais e supremos como membros da Mesa: 

1º Vice-Presidente: Supremo Tribunal  do Zimbabué (Anfitrião do 7º Congresso); 

Vice-Presidente: Tribunal Constitucional da RD Congo;  (África Central) 

Vice-Presidente: O Conselho Constitucional do Djibuti (África Oriental) 

Vice-Presidente: O Supremo Tribunal Constitucional do Egito (Norte de África); 

Vice-Presidente: Tribunal Constitucional do Gabão (África Central)  

Vice-Presidente: Supremo Tribunal da Guiné (África Ocidental) 

Vice-Presidente: Supremo Tribunal da Líbia (Norte de África); 

Vice-Presidente: O Conselho Constitucional da Mauritânia (Norte de África); 

Vice-Presidente: O Conselho Constitucional de Moçambique (Oceano Índico) 

Vice-Presidente: O Tribunal Constitucional da África do Sul  (África Austral) 

Ex-membro officio: O Tribunal Constitucional de Angola (Presidente cessante). 

Ex-membro officio: O Conselho Constitucional da Argélia (País da sede). 

O mandato da Mesa e dois anos, a sua renovação terá lugar por ocasião do 

próximo Congresso do CJCA, agendado para 2024. 

O Congresso aceitou a candidatura do Supremo Tribunal do Zimbabué para 

acolher o7º Congresso agendado para 2024.  

Os participantes aproveitam esta oportunidade para expressar os seus sinceros 

agradecimentos e profundos agradecimentos à Ilustre Juíza, Laurinda Cardoso, 

Presidente do Tribunal Constitucional de Angola, pela sua distinta presidência 

da Conferência, e pelo que tem feito pelo desenvolvimento e florescimento da 

organização.   

Nesta ocasião, a Sra. Cardoso, Presidente cessante, apresentou a bandeira da 

CJCA, ao Sr. Saïd IHRAI, como passagem da Presidência de Angola para o Reino 

de Marrocos para os próximos dois anos. 



Os participantes no 6º Congresso da  Conferência das Jurisdições 

Constitucionais Africanas (CJCA), bem como  todos os representantes das 

jurisdições e organizações de acolhimento, reunidos em Rabat, apresentam os 

seus sinceros agradecimentos  a Sua Majestade, o Rei Mohammed VI,  por ter 

concedido o seu Alto Patrocínio a este evento continental, bem como as suas 

felicitações ao Ilustre  Sr. Saïd IHRAI,  Presidente do Tribunal Constitucional do  
Reino de Marrocos, aos juízes, ao Secretário-Geral e ao pessoal do Tribunal 

pela excelente organização deste evento, às autoridades e ao povo 

marroquinos, pela qualidade do seu acolhimento e hospitalidade que muito 

contribuíram para o sucesso do trabalho deste 6º Congresso.  

Expressam-lhes os seus sentimentos de profunda gratidão. 

Aproveitam esta oportunidade para expressar os seus melhores votos de 

sucesso ao Presidente do Tribunal Constitucional do Reino de Marrocos, na 

missão que lhe foi confiada à frente da Conferência para os próximos dois anos, 

ao serviço da justiça constitucional e da constitucionalidade em África. 

 

Feito em Rabat, quarta-feira, 23 de novembro de 2022 


